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ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA

X Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico

24 a 28 de Maio de 2004

Praia Formosa – Aracruz [ES]

GRUPO DE TRABALHO

Subjetividade, conhecimento e práticas sociais

COORDENAÇÃO

Andréa Vieira Zanella

l. Histórico do grupo
O GT "Subjetividade, conhecimento e práticas sociais" constituiu-se em maio de 1998, por ocasião do VII Simpósio Nacional de Pesquisa e Intercâmbio Científico, ocorrido em Gramado/RS. A iniciativa de constituir o GT coube a professoras ligadas ao PPGPSI da UFRGS que, em contato com colegas do PPGP da UFSC, buscaram identificar interesses que permitissem constituir uma rede nacional de pesquisadores em psicologia. Emergia assim um GT que, ao longo dos últimos Simpósios, vem fortalecendo parcerias e consolidando uma rede complexa de intercâmbio. O caminho, no entanto, que nos leva a essa identificação foi marcado por percalços variados: a empolgação com o primeiro encontro e a agenda dali resultante não foram suficientes para manter a composição inicial do grupo,

Motivos variados impediram muitos de participarem do Simpósio realizado dois anos depois, em Serra Negra, o que de certa forma gerou um relativo desconforto quanto ao futuro do GT. Esse desconforto, ao invés de negativo, consistiu em mola propulsora do desejo de recompor fios, de redefinir trajetórias e imprimir novos rumos que foram delineados no IX Simpósio, em Águas de Lindóia/SP. As angústias ali partilhadas e, principalmente, a intensidade dos encontros produzidos reafirmaram os múltiplos fios que compõem, na diversidade, rede comprometida com vários aspectos, dos quais se destacam: a questão da subjetividade, da constituição do sujeito; a questão da diferença- a dinâmica dominação/submissão e possibilidades de mudança; o compromisso com questões sociais e políticas.

Os múltiplos fios que nos caracterizam compõem, portanto, uma mesma rede, marcada pelo compromisso com a produção de uma psicologia atenta às diferenças e mecanismos sociais de sua negação. Interessa-nos a produção e divulgação de estratégias que potencializem ávida e sejam, nesse sentido, guiadas pela possibilidade do devir.

2. Objetivos e Proposta de Trabalho do GT para o X Simpósio Nacional de Pesquisa e Intercâmbio Científico

Para este encontro o GT terá como objetivos:

1) problematizar a temática "modos de subjetivação e possibilidades de invenção e criação da vida em práticas psi". As discussões partirão de textos a serem elaborados previamente e apresentados por cada um dos integrantes. Estes textos explicitarão as diversas experiências e trajetórias, bem como as orientações epistemológicas de cada pesquisador, consistindo em dispositivos que poderão potencializar, a um só tempo, a aplicabilidade do conhecimento gerado na pesquisa e a cooperação interdisciplinar em prol da constituição de redes sociais, da responsabilidade ético-social e da reflexividade acerca das ações no campo social.

Como resultado desse objetivo pretende-se viabilizar a publicação desses textos.

2) Continuar as reflexões que o GT vem tecendo sobre as políticas de pós-graduação no Brasil, mais especificamente sobre os critérios de avaliação dos programas e da produção científica. Articulado ao primeiro objetivo, pretende-se aqui problematizar as (im)possibilidades de invenção e criação da vida em produções acadêmicas no contexto da pós-graduação brasileira face aos critérios de avaliação.

Como resultado deste objetivo pretende-se contribuir efetivamente com os fóruns de discussão a serem promovidos pela organização do evento, os quais tratarão da temática.

Para a consecução desses objetivos o tempo do GT será destinado a:

- Primeiro momento: trocas de dispositivos potencializadores de vida que mobilizem os participantes para o trabalho o Simpósio; definição da agenda de trabalho com a especificação dos tempos a serem dedicadas para cada um dos objetivos. Aqui será igualmente definida a ordem de apresentação dos trabalhos a partir das intercessões e possibilidades de discussão conjunta.

- Segundo momento: apresentação e discussão dos trabalhos; reflexões sobre as políticas de pós-graduação no Brasil e os critérios de avaliação dos programas e da produção científica.

- Terceiro momento: avaliação do trabalho do GT no evento, definição da agenda conjunta para o biênio e de estratégias para a publicação dos trabalhos apresentados e discutidos.

3. Participantes:
Andréa Vieira Zanella - PPGP/XJFSC (azanella@cfh.ufsc.br)

Cecília Coimbra - UFF (gtnmi@a1ternex.com.br)

Cleci Maraschin - PPGPSI/UFRGS (cmar@vortex.ufrgs.br)

Esther Maria de M. Arantes - PUC/RJ e UERJ (arantes@mail-rdc.puc-rio.br)

Lília Ferreiro Lobo - UFF (livianascimento@cruiser.com.br)

Margarete Axt- PPGPSI/UFRGS (maaxt@vortex.ufrgs.br)

Maria Elizabeth Barros de Barros -PPGE/UFES (betebarros@uol.com.br)

Maria Juracy Toneli - PPGP/UFSC (Juracy@cfh.ufsc.br)

Maria Lívia do Nascimento — UFF {livianascimento@cruiser.com.br)

Susana Inês Molon —FURG (susana.molon@furg.br)

Tânia Mara Galli Fonseca - PPGPSI/UFRGS (tfonseca@psico.ufrgs.br)

4. Produção do Grupo
Com a redefinição do grupo a partir do Simpósio de Águas de Lindóia, a pauta de trabalho ali definida vem sendo cumprida com afinco. Resultados concretos podem ser constatados, embora o interstício entre o último evento e as inscrições para o próximo seja de apenas um ano. As atividades realizadas, por sua vez, expressam tanto parcerias localizadas quanto o compromisso de todas com uma agenda coletivamente produzida.

Organização de evento - O GT promoveu, em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Educação e o Núcleo de Estudos e Pesquisa em Subjetividade Política da UFES, nos dias 09 e 10 de maio de 2003, na cidade de Vitória-ES, o I Simpósio "Subjetividade, conhecimento e práticas sociais: alguns olhares". A temática central do evento foi "A avaliação e a racionalidade hegemônica na atualidade". Esse evento atendeu a três objetivos: intensificar o embate e troca de idéias das pesquisadoras; dialogar com outros pesquisadores, o que pode contribuir para a integração de diferentes GTs da ANPEPP e desta com outras entidade de pesquisa e pós-graduação, como a ANPED; discutir os critérios de avaliação dos programas de pós-graduação propostos pela CAPES, bem como as diretrizes para avaliação da produtividade científica de pesquisadores, adotadas pelo CNPq.

Resultou desse evento um documento, intitulado Carta de Vitória- o qual foi encaminhado a ANPEPP para divulgação no site da entidade (vide anexo l).

Publicações do GT - O Grupo está preparando um número especial da revista nacional da ABRAPSO. O tema da revista será a Avaliação e a Produção Acadêmica na Universidade Pública Brasileira- Os textos buscam discutir as atuais políticas de produção acadêmica encaminhando propostas para que uma outra forma de avaliação e produção possa se efetivar nos diferentes âmbitos das IFES. Os textos são o resultado do evento promovido pelo GT, quando participaram, além dos membros do grupo, alguns convidados de outros programas de pós-graduação que trouxeram suas contribuições para a temática debatida no encontro.

Publicações de integrantes do GT/parcerias -

l. Revista Psicologia Clínica v. 13 n° l ano. 2001. Tema: Foucault- 40 anos de História da Loucura. Companhia de Freud Editora . Editorial: Esther Arantes. Artigo de Lília Lobo "Usos e abusos da genealogia na pesquisa das anormalidades infantis no Brasil".

2. Revista Psicologia Clínica v. 15 n0, 2003. Tema: A Vida. Editorial: Esther Arantes. Artigo de Maria Elizabeth Barros "A vida, como ela é?". Artigo de Tânia M. G. Fonseca "Bárbaros no século XXI ?"

3. Livro: Jovens em Tempo Real. Paulo César Pontes Fraga, Jorge Atílio Silva Iulianelli (orgs.). DP&A editora, 2003. Orelha: Esther Arantes. Artigo de Cecília Coimbra "Jovens pobres: o mito da periculosidade".

4. Livro: Os Direitos Humanos na Prática Profissional dos Psicólogos. Organizado pela Comissão Nacional de Direitos Humanos do CFP, 2003. Capítulo de Cecília Coimbra: "Direitos Humanos e a Atuação Profissional na Psicologia Jurídica". Capítulo de Esther Arantes: "Direitos Humanos e a Atuação Profissional na Avaliação Psicológica".

5. Capítulo do livro: "Pensar: a que será que se destina? Diferentes tempos de uma reflexão sobre a morte anunciada do educador". Autoras: Esther Arantes, Lilia Lobo e Tânia Galli Fonseca.

6. Maria Livia do Nascimento e Cecília Coimbra "As múltiplas cenas das práticas do PIVETES" in NASCIMENTO, ML (Org.) PIVETES: A produção de infâncias desiguais- Niterói: Intertexto; Rio de Janeiro: Oficina do Autor, 2002, 144-165.

7. Maria Lívia do Nascimento e Cecília Coimbra "Jovens pobres: o mito da periculosidade" in Fraga e Lulianelli (orgs.) Jovens em tempo real, Rio de Janeiro: DP e A, 2003,19-37

Cabe ainda informar que o livro "PIVETES: A produção de infâncias desiguais", organizado por Maria Lívia do Nascimento, prefaciado por Lilia Lobo e com textos de Cecília Cimbra, Lilia Lobo e Maria Lívia do Nascimento, dentre outros autores. Além disso, Esther Arantes organizou, pelo Programa Cidadania e Direitos Humanos/UERJ, em parceria com diversos movimentos sociais, núcleos de pesquisa sobre criança e adolescente das universidades e também os Centros de Defesa de Direitos Humanos, o Seminário : "Chacina da Candelária: 10 anos", que se realizou na UERJ em 01/07/2003. A UFF foi parceira no evento. Cecília Coimbra e Esther coordenaram mesas de debates.

Participação em eventos científicos - O GT participou do Encontro Nacional da ABRAPSO, em outubro de 2003, a organização de três mesas redondas, a saber:

Mesa l: "Conhecer, criar, subjetivar: Alguns olhares”. Participantes: Andréa V. Zanella Cleci Maraschin, Maria Elizabeth Barros de Barros e Margarete Axt.

Mesa 2: "Infância e adolescência em vida: resistência e combate". Participantes: Cecília Coimbra, Esther Arantes; Lília Lobo e Maria Juracy Toneli.

Mesa 3: Subjetividade e Práticas Sociais: Leila Domingues Machado, Maria Lívia do Nascimento, Susana Molon e Tânia Gani Fonseca.

Projetos de pesquisa - parcerias interGT-
Margarete Axt, Cleci Maraschim e Tânia Galli Fonseca. Projeto integrado pró-via: programa comunidades virtuais de aprendizagem - das novas tecnologias, efeitos e modos de subjetivação (CNPq), 2000.

Andréa Vieira Zanella (coordenadora), Susana Molon e outras pesquisadoras não ligadas a ANPEPP. Projeto integrado de pesquisa (com aprovação do CNPq) Atividade criadora e constituição do sujeito: investigando professores das séries iniciais do ensino fundamental em contextos de formação continuada.

Participação conjunta em cursos de Pós-graduação
Maria Elizabeth Barros de Barros ministrou curso no Programa de Pós-graduação da UFRGs que tem como coordenadora Cleci Maraschim. O curso foi organizado por Tania Mara Galli e teve como temática a ergologia e o dispositivo a três pólos - seus efeitos nos processo de saúde e doença. O período de realização do curso foi: 13 a 14 de outubro de 2003 num total de 20 horas aulas.

Além das atividades citadas, a produção conjunta da.s pesquisadoras do GT contempla intercâmbio de textos e fontes de consulta, bem como a participação em bancas de defesa de trabalhos de pós-graduação (vide 2).

5. Avaliação
O Histórico do nosso GT sinaliza para o fortalecimento da rede que cotidianamente buscamos tecer. Nesse sentido, ao final do X Simpósio, com a apresentação e discussão de textos de cada participante, pretendemos viabilizar a publicação de um livro sobre o tema "modos de subjetivação e possibilidades de invenção e criação da vida em práticas psi".
Outro resultado esperado é a concretização de convênios interinstitucionais e a definição de uma pauta de trabalho conjunta para o próximo biênio.
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